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			Prefácio


			A obra é um interessante romance de alta fantasia (um subgênero da fantasia, definido pela sua configuração em um mundo imaginário, universo paralelo ou pela estatura épica de seus personagens, temas e enredo) composta por diversos contos. Alguns contos possuem significação autônoma, podendo ser lidos separadamente, mas ganha-se muito quando são considerados em conjunto.


			O valor da narrativa está, exatamente, nas conexões estabelecidas entre os diversos contos. Uma estratégia bastante utilizada, por exemplo, é a apresentação completa de um conflito em um conto, para depois, em outros, apresentarem-se as gêneses desse conflito e, também, de cada um dos personagens que o constituem. Tal procedimento torna a leitura bastante instigante, além de contribuir para a legitimação e consistência do enredo.


			Alguns temas e motes dos contos são bastante originais e interessantes. Além disso, a narrativa está permeada por estratégias eficazes e inteligentes, tais como: reviravoltas do enredo, inversões cronológicas, retomadas de eventos passados sob outros pontos de vista. Tudo isso faz com que a leitura da obra seja interessante e surpreendente.


			Escrito por Profa. Dra. Carla Carvalho Alves. Doutora em Literatura Portuguesa pela Universidade de São Paulo, USP. Responsável pela leitura crítica da obra.
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O Carrasco


			Era uma vez um carrasco. Seus dias de folga eram regados com muitas lágrimas, pois odiava o seu trabalho de tal forma que só conseguia chorar dia e noite. Já havia implorado ao rei Odo que o dispensasse das suas funções e o colocasse em qualquer outro serviço. Ele o faria de bom grado. Todavia, o rei negou os diversos pedidos e continuou obrigando-o a executar suas sentenças, muitas vezes injustas.


			Certa tarde, enquanto o carrasco cuidava do lindo jardim, avistou seu pássaro que cantava como advertência:


			— Ora, ora, lá vêm os guardas reais. Corra, se apronte e deixe de lado seus ideais.


			— Ai de mim, não aguento mais — choramingou o carrasco.


			— O rei solicita os seus serviços — disse um dos guardas.


			— Estive ontem mesmo no castelo, hoje é meu dia de folga.


			— Não quando o rei ordena que vá trabalhar — falou outro guarda, com a barba mais comprida que a crina do cavalo que montava.


			Contra a vontade, o carrasco foi ao reino para executar mais uma sentença do rei. Ele as realizava aos prantos, contudo, a máscara que lhe cobria o rosto impedia que alguém percebesse suas lamentações.


			Era compreensível o rei insistir para que o Sr. Honer fosse o carrasco do reino, homem igual a ele não existia em nenhum outro lugar. Tinha quase o dobro da estatura do rei, que era, de fato, bem pequeno e nada aterrorizante. A aparência assustadora do carrasco contrabalanceava o que faltava ao rei. Ao ver o Sr. Honer, até o pior criminoso se arrepiava, evitando-se, assim, futuros crimes.


			Quando chegou, seus passos pesados ecoaram por todo o reino, e logo uma multidão se apertava na praça principal para assistir a mais uma execução.


			Esse povo não se cansa de tanta matança? — perguntava-se o carrasco.


			Assim que acabou seu serviço voltou para casa e começou a chorar bem alto. Como de costume, chorou a noite toda. Logo pela manhã, enquanto ainda soluçava de tanto chorar, viu uma pequena luz se aproximar:


			— Já chega de tanto chororô, me diga agora o que te aflige — falou a mulher que mais parecia um vaga-lume.


			— Me perdoe se a incomodei, só não aguento mais servir ao rei, tenho que executar as sentenças de morte de um homem cruel e insensível. Ontem tive que executar até um cachorro, pelo crime de estragar um jardim qualquer — falou o Sr. Honer.


			— Eu que não aguento passar noites em claro escutando o seu choro. Me diga, o que posso fazer para te ajudar?


			— Pode conversar com o rei para que ele mude a minha função?


			— Aquele homem não escuta nem a própria voz… vou te mandar para uma missão. Ao Norte você seguirá e no fim do percurso verá um grande Dragoeiro. Cave perto de suas raízes e encontrará um tesouro, você se tornará tão rico que o rei vai ter que reconhecer seus bens e te dar um título importante.


			— Se é dessa forma que eu vou conseguir me livrar das execuções, assim farei — disse o Sr. Honer.


			A casa do carrasco ficava perto da floresta, e a noite seguia tranquila sem a presença dele. Era possível ouvir somente o grilar suave dos insetos e o leve arfar dos galhos com o vento. Enquanto isso, o Sr. Honer seguia rumo ao Norte, firme e sem dormir um segundo que fosse. Estava acostumado a passar noites sem dormir, tamanha era a sua angústia.


			A viagem era mais longa do que imaginava, já estava na estrada há quatro dias e nada de ver Dragoeiro algum. Ao pôr do sol do sexto dia, avistou uma grande árvore frondosa. Suas folhas apareciam ao findar dos ramos, seus galhos densamente agrupados lembravam um cogumelo gigante. O tronco robusto e rugoso com raízes expostas parecia um bom abrigo, que o protegeria do sereno quando estivesse embaixo da copa.


			Decidiu então descansar à noite e procurar o tesouro pela manhã. Dormiu direto por umas nove horas e quando o sol invadiu suas pálpebras levantou-se num pulo.


			Cavou por um bom tempo, tomando cuidado para não ferir nenhuma raiz da gentil árvore que o abrigara na noite anterior. Teve a primeira noite de sono tranquila em muitos anos, não queria ver nenhuma seiva sangrenta que trouxesse de volta as suas aflições. Enfim, depois de quatro horas cavando a terra, encontrou um baú com tanto ouro que era impossível carregá-lo sozinho. Por sorte, trouxe seu burrinho para ajudá-lo a levar o tesouro. Depois de mais seis dias de viagem, chegou ao reino de Ortho Wolf. Foi direto ter com o rei e falou sobre sua grande fortuna.


			— Meu rei, gostaria de informar que agora sou um homem de posses, herdei todas as riquezas da minha querida tia-avó, a falecida Alba.


			— É verdade, Sr. Honer? Que bom saber! Sabe que o tributo é medido conforme a porcentagem da sua renda, não é? — disse o rei.


			— Sei bem disso, todavia, vim pedir que me dispense da função, os nobres não aceitariam bem que um homem rico como eu realizasse tais serviços.


			— De fato, assim acontecerá, meu caro — disse o rei sorrindo ao ver uma barra de ouro escorregando do bolso dele para seu tapete. — Acho que agora cai bem a você um título de Barão, o que acha?


			— Conforme Vossa Majestade desejar.


			— Está certo, você será muito útil! Vai me ajudar a comandar os exércitos, pois estão sempre surgindo novas guerras.


			O Sr. Honer ficou branco ao ouvir o rei, e como não respondeu nada, o monarca finalizou a conversa.


			— Obrigado pelas boas notícias, Barão Honer! Comunicarei quando precisar do seu auxílio — disse o rei, levantando-se e saindo da sala real.


			Assim que chegou em casa, o choro começou e durou boa parte da noite.


			— Ai de mim, o que devo fazer? — gemia o Barão Honer.


			Uma luz clareava a porta da sua casa. Achou que era a luz do sol e foi cuidar do seu jardim, molhando-o com suas lágrimas. Ao abrir a porta, viu a mulher responsável por sua nova riqueza.


			— Que foi agora, Sr. Honer? Já não está rico? Deseja mais dinheiro em tão pouco tempo assim?


			— Que você leve até a última moeda, se conseguir me livrar dos meus deveres.


			— Ué, você não foi falar com o rei?


			— Fui, fiz como me orientou. Ele até me deu o título que você me disse.


			— Então deu tudo certo, por que choras?


			— Ai de mim, agora sou Barão e fui designado para comandar os exércitos do rei. O que ele mais faz é guerrear, terei que ver mais mortes do que antes.


			— Esse rei Odo está dificultando minha vida. Na verdade, também já cansei de ver esse rei abusar do poder.


			— Vai falar com ele? — perguntou Sr. Honer.


			— Vou ver o que posso fazer.


			Assim, rápido como o bater de asas de um beija-flor, a mulher sumiu de vista. Ele voltou para dentro de casa e, movido pela esperança, conseguiu engolir o choro. 


			O nome da pequena luz era Ibb, a única que frequentemente intrometia-se nos assuntos que não eram pertinentes ao seu reino. Determinada, ela voou até o quarto do rei e soltou um pouco de pó na orelha do monarca. Isso fez com que seus pesadelos se intensificassem. Acordou em poucos minutos, suando e muito assustado. Ouviu uma voz que dizia:


			— Abandone o trono e fuja deste reino, senão você será o próximo a ser executado.


			— Quem ousa me ameaçar?


			Olhou em todos os lugares do quarto, mas não encontrou a dona daquela voz. Ainda assustado, ficou sentado na cama, pensando no que tinha escutado.


			Assim aconteceu por noites e mais noites, o rei já não conseguia dormir e vivia um verdadeiro tormento. Satisfeita com o resultado de suas atitudes, Ibb fez o mesmo com todos os criminosos do reino, ameaçando-os, caso cometessem algum crime. Depois de muitos meses, o rei fez um pronunciamento:


			— Quero informar que não sou mais o monarca deste reino. Abdico o direito ao trono e irei embora hoje mesmo.


			Todos se entreolharam com desconfiança, todavia, o sentimento comum encontrado em todos os rostos durante o pronunciamento era de alívio.


			Os criminosos, que se encontravam na mesma situação que o rei Odo, acompanharam-no e seguiram para o Leste por muitos dias, até estarem bem longe do reino de Ortho Wolf. Quando encontraram um local apropriado, se estabeleceram.


			O rei não tinha nenhum herdeiro ou parente próximo. Ibb, com suas manipulações, fez com que o próximo rei fosse alguém bondoso e logo o Barão Honer foi entronizado. A primeira ação do novo rei foi abolir qualquer lei que condenasse os criminosos à pena de morte, substituindo-a por prisão perpétua nos calabouços.


			Odo, seus criminosos e alguns subordinados cresceram com o tempo e um novo reino surgiu. O monarca chamou-o de Nerium, que simbolizava o ódio que tinha pelo reino de Ortho Wolf. E, assim como a planta de mesmo nome, eles até poderiam parecer um reino belo, mas totalmente tóxico, alimentado pelo rancor e por mágoas passadas.


			Já o reino de Ortho Wolf tinha como ideais a bondade e a misericórdia, e prosperou por muitos e muitos anos.
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Caçador Notívago


			Há muitos invernos no reino de Nerium vivia uma linda jovem chamada Lessa. Sua era pele branca e macia como algodão, seu nariz tinha pequenas sardas e seus longos cabelos vermelhos ficavam presos em uma trança sempre caída sobre o ombro direito.


			Como de costume, certa noite, após observar que todos estavam adormecidos, Lessa se inclinou sobre a janela, pulando-a, e foi se encontrar com seu amado.


			Tratava-se de um belo rapaz chamado Anton. Ele era alto, de pele morena clara, cabelos tão escuros como quando fechamos os olhos, lábios grossos e avermelhados. E as mãos? Eram mãos calejadas do trabalho árduo que fazia desde o raiar do sol até que este se escondesse, ofuscando o colorido do campo que dava lugar à escuridão. De fato, seus olhos transpareciam o cansaço de noites em claro pensando em como proporcionar um futuro melhor à amada, tornando assim seus traços severos, mas a afeição que sentia por Lessa mudava seu semblante como mágica ao encontrá-la.


			Iluminado pela luz do luar, esperava Lessa todas as noites. Eles riam e desejavam que as noites fossem mais extensas para aproveitarem melhor as poucas horas a que tinham direito. Naquela noite Lessa parecia muito triste.


			— Algo aconteceu, minha estrela? — perguntou Anton.


			— Tudo me acontece. Há algumas horas, voltarei correndo como se fosse uma criminosa.


			— Calma meu amor, isso não durará.


			— É além do que posso aguentar.


			Anton acariciou seu rosto e beijou sua testa.


			— Se eu, deveras, conseguir um emprego mais digno, seu pai me aceitará.


			— Nunca há de aceitá-lo, meu amado, orgulho é o ar que respira. Nunca permitirá o que um dia proibiu.


			— Minha estrela, entenda, não posso tirá-la do conforto que sou incapaz de proporcionar.


			— E me torturas com sua ausência. Queiras ou não, eu fugirei para casar contigo.


			Antes que Anton pudesse argumentar ruídos próximos aos arbustos chamaram sua atenção. Ele gesticulou com as mãos para que mantivesse o silêncio e assim ela o fez.


			Guerreiros da unidade militar do rei se aproximaram do casal, as armaduras brilhavam como ouro e cicatrizes nos rostos mostravam as várias batalhas que já haviam travado.


			— Prendam esse homem! — ordenou um velho com a testa maior que o normal preenchendo a ausência dos cabelos, nariz pontiagudo e vermelho, e uma barriga presunçosa chegando sempre antes que o desejado. Seu nome era Nikore, o pai de Lessa, um Dominus Belli com forte influência sobre o rei.


			— Não! — suplicou Lessa.


			— Cala-te! Não te envergonhas? — gritou Nikore.


			Os cavaleiros o arrastaram até a prisão, fazendo piadinhas e insultos, enquanto Nikore levava sua filha de volta para casa.


			— Não conseguirá me afastar do meu amor, Senhor, isso eu prometo! — disse Lessa.


			— Como ousa me desafiar? Sua insolência não será perdoada.


			— Não me aflige a opinião que tem sobre mim.


			— Já abusou o suficiente de minha paciência, agora se arrependerá amargamente de suas palavras. Aproveite para dormir em sua confortável cama e alimente-se pela última vez de minha comida! — ordenou Nikore.


			Lessa ficou feliz com a ameaça, pois entendeu que o pai a expulsaria de sua casa. E como duas pessoas de condições sociais iguais, ela e seu amado poderiam viver em paz, como sempre desejou.


			Ao raiar de um sol preguiçoso, que escondia-se atrás das nuvens, começava o primeiro dia de um tormento que jamais passou por sua mente.


			Seu pai ordenou que pegasse somente três peças de roupa e o encontrasse na sala. Lessa por orgulho, saiu somente com a roupa do corpo. Descendo as escadas da entrada, viu três guardas armados com espadas, punhais e escudos. Um deles se destacava, a longa barba preta pontilhada com sobras de pão que comera no café da manhã. Tinha um cavalo selado que estava à sua espera.


			— Qual o intuito desses cavaleiros? — perguntou Lessa.


			— Eles a levarão para sua nova casa, no alto daquela montanha, onde conseguirá ver a cidade, mas nunca pisará nela novamente — disse o pai apontando para cima.


			— Recuso-me! Não serei sua prisioneira.


			— Será o que eu quiser e assim será — contrapôs Nikore.


			Com a brutalidade comum dos cavaleiros reais, um guarda a jogou em cima do cavalo e seguiram para a montanha.


			Com receio de que Anton, ao ser libertado, fosse à procura de sua filha, ordenou que ele fosse aprisionado em uma caverna no subsolo, vigiado dia e noite por vários guardas.


			Nikore sentia prazer no sofrimento que aquilo causava. O que não havia dito, contudo, é que desconfiava que Anton fosse seu filho, pois a mãe dele era sua amante e havia engravidado bem na época. Estava equivocado em pensar que Lessa e Anton fossem irmãos, pois sua falecida esposa Liafy descobrira sobre aquelas amantes e por vingança também o traíra; Lessa era fruto de uma dessas traições.


			Teimoso como um corvo, Nikore cumpriu sua palavra quando disse que a filha não iria mais comer de suas comidas. Ele ordenou aos guardas que não dessem nem a Anton, nem a Lessa nenhum alimento, somente água.


			A casa no alto da montanha era bem iluminada, espaçosas janelas permitiam que a luz do sol preenchesse o vazio do lugar, era possível ver a cidade ao longe e quase ouvir os risos das festas ao anoitecer.


			Ao contrário, no buraco onde Anton se encontrava, a luz do sol vivia agora somente em suas lembranças, com a umidade apodrecendo tudo em pouco tempo. Já fazia dois dias que estava preso naquela escuridão e três dias que não comia nada. Ao anoitecer um guarda abriu a porta e falou:
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